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Samey dá sinais ao PMDB de que 
planeja disputar a sucessão de FH 
Senador diz a peemedebistas que pretende participar das prévias do partido 

Cátia Seabra 

• BRASÍLIA. O senador José Sar-
ney (PMDB-AP) deu sinais ao 
comando do PMDB de que pen­
sa em concorrer à Presidência 
da República em 2002. Sarney 
acabou mostrando sua inten­
ção ao se declarar contrário à 
indicação do assessor especial 
da Presidência, Moreira Fran­
co, para o cargo de secretário-
geral do partido. Ao justificar, 
na noite de segunda-feira, suas 
restrições ao nome de Moreira, 
Sarney argumentou: 

— Se ele for secretário-ge-
ral, nunca vencerei as prévias 
do partido. Moreira fará de tu­
do para inviabilizar minha 
candidatura — disse Sarney, 
confirmando as divergências 
entre os dois. 

Em conversa com o novo 
presidente do partido, Michel 
Temer, com o líder do PMDB 

no Senado, Renan Calheiros 
(AL), e com o ex-ministro Aloí­
sio Alves, Sarney contou a his­
tória de sua briga com Moreira 
Franco, descrevendo-o como 
inimigo. 

O senador foi procurado pe­
los líderes peemedebistas pa­
ra discutir a montagem da 
chapa da executiva do partido 
e a situação de Moreira. 

Senador apoiou abertamente 
a chapa de Temer 

Sarney impôs resistência 
ao nome de Moreira logo que 
soube de sua intenção de 
ocupar a*secretaria-geral do 
partido. Para demover o ex-
governador, os peemedebis­
tas argumentaram que ele te­
ria de deixar a assessoria da 
Presidência. Ainda assim, 
Moreira não concordou com 
a ideia. Foi, então, que o co­
mando do partido decidiu 

voltar a Sarney. Mas ele esta­
va irredutível. 

Recentemente, o governa­
dor de Minas Gerais, Itamar 
Franco, discordou da propos­
ta dos governistas do PMDB 
de lançar Sarney, em vez de 
Michel Temer, como um nome 
de consenso para a presidên­
cia do partido. Decepcionado 
com Itamar, o senador apoiou 
abertamente a chapa de Te­
mer na disputa. 

Segundo peemedebistas, 
Moreira acabou aceitando não 
assumir a secretaria-geral , 
que será ocupada pelo depu­
tado João Henrique (PI). 

Moreira vai dirigir Fundação 
Ulysses Guimarães 

Moreira será presidente da 
Fundação Ulysses Guimarães 
e continuará no Planalto. 

— Não vou brigar para ficar 
tomando conta de ata de reu­

nião — disse ele a um peeme-
debista. 

A Fundação Ulysses Gui­
marães será a responsável 
pela elaboração do progra­
ma nacional do PMDB, que 
fará parte da plataforma po­
lítica do candidato ao Planal­
to. Moreira Franco disse que 
a linha do programa é basea­
do em dois pilares: desenvol­
vimento económico e inclu­
são social. 

O próximo passo do PMDB 
é começar o trabalho para 
preparar as prévias que es­
colherão o candidato a presi­
dente da República. Está pre­
vista a participação de pelo 
menos três pré-candidatos 
nas prévias, marcadas para 
20 de janeiro: o senador Pe­
dro Simon (RS) e os governa­
dores Itamar Franco e Jarbas 
Vasconcelos, de Pernambu­
co. • 

Executiva do PMH& 
exclui grupo de Itamar 
Por unanimidade, novo comando do partido 
decide não dar qualquer cargo a rebeldes 

• BRASÍLIA. O grupo itamarista 
liderado pelo senador Magui-
to Vilela (PMDB-GO) está 
sem voz na executiva do 
PMDB. Os novos caciques do 
partido elegeram ontem a 
executiva nacional e, por 
unanimidade, excluíram a 
oposição. 0 presidente licen­
ciado do Senado, Jader Bar-
balho (PMDB-PA), também fi­
cou sem cargo na direção do 
PMDB. 0 senador Juvêncio 
da Fonseca (PMDB-MS), indi­
cado para presidir o Conse­
lho de Ética, porém, terá um 
cargo na executiva. 

A executiva foi formada 
com os seguintes nomes: Mi­
chel Temer (SP), Geddel Vieira 
Lima (BA), Renan Calheiros 
(AL), José Alencar (MG), Cezar 
Schirmer (RS), Ana Catarina 
Alves (RN), João Henrique 
(PI), Renato Vianna (SC), Car­
los Bezerra (MT), Eunício Oli­
veira (CE), Nabor Júnior (AC), 
Dorani Sampaio (PE), Ney 
Suassuna (PB), Asdrúbal Ben­
tes (PA), Carlos Alberto Muniz 
(RJ), Tadeu Jilipelli (DF), Mar-
luce Pinto (RR), Olavo Calhei­
ros (AL) e Juvêncio da Fonse­
ca (MS).» *'p ) 


